
Jatene: surpreso com a negligência 

O ministério 
da Saúde não 

conhece a 
proporção 

do problema 

BANCOS DE SANGUE 

Jatene reconhece 
negligência do governo 
Luciene de Assis 
Da equipe do Correio 

A negligência do Ministério da 
Saúde, ao deixar de lado a fiscali-
zação periódica dos 1.110 hemo-
centros públicos e bancos de san-
gue privados do País, foi publica-
mente admitida pelo ministro 
Adib Jatene. Essa falta de controle 
pode ter provocado a contamina-
ção de centenas 
ou milhares de 
pessoas com 
doenças como 
Aids, sífilis e vá-
rios tipos de he-
patite. 

O próprio Mi-
nistério da Saúde 
ignora a propor-
ção do problema 
por falta de 
acompanhamen-
to e de um levan-
tamento específi-
co sobre as doa-
ções e transfu-
sões de sangue. 
Quando a inspe-
ção começou, Ja-
tene ficou surpre-
so com as consta-
tações e disse 
textualmente: "- 
Nós não esperá-
vamos uma coisa 
desse tipo". 

Das 54 unida-
des inspeciona-
das desde janei-
ro, 11 foram fe-
chadas por apre-
sentarem muitas 
irregularidades 
— duas no Rio 
de Janeiro, uma 
em Rondônia, 
três em Minas Gerais, uma na Ba-
hia, uma no Acre e três em Ala-
goas. Seis bancos e hemocentros 
estavam literalmente oferecendo 
sangue contaminado com diferen-
tes doenças por não realizarem os 
testes exigidos. Isso quer dizer que 
um número ainda desconhecido de 
pessoas recebeu transfusão de san-
gue contaminado, no Rio de Janei-
ro, Minas Gerais, Bahia e Acre. 

on—C—Tódfflè-T98D-os estados fi-
caram responsáveis pelo controle 
e fornecimento do sangue, a ten-
dência do Ministério da Saúde é 
creditar a eles toda a responsabili-
dade. Mas quem paga a conta é o 
contribuinte, e o dinheiro, que não 
é pouco, sai de Brasília. 

Custo — São R$ 216 milhões 
ao ano, R$ 18 milhões por mês, 
para pagar a coleta, o processa- 

mento, a armazenagem e a transfu-
são. As 2,2 milhões de coletas de 
400 mililitros cada transformam-
se, depois de processadas, em 4,28 
milhões de bolsas prontas para a 
transfusão, informa João Borges, 
assessor da Coordenação de San-
gue e Hemoderivados. Significa 
que cada bolsa de sangue bruto 
pode beneficiar, ou contaminar, de 

três a quatro 
pessoas, se não 
for tratado cor-
retamente. De 
cada bolsa reti-
ram-se_ plasma, 
plaquetas, al-
bumina e fator 
8 (responsável 
pela coagula-
ção do sangue, 
consumido pe-
los hemofíli-
cos). 

"Paga-se um 
preço muito al-
to para se >ter 
pelo menos 
70% de segu-
rança de que o 
receptor não 
receba sangue 
contaminado", 
admite a enfer-
meira Alúdima 
de Fátima Oli-
veira Mendes. 
Ela chefia o 
Serviço de 
Análise Técni-
'a da Divisão 
de Sangue e 
llemoderiva-
dos do Ministé-
tio da Saúde. 
Alúdima con-
firma que mui-
tos bancos de 

sangue e hemocentros não obede-
cem às normas técnicas para cole-
ta e processamento de sangue e 
derivados, como dita a Portaria 
1.376/93. 

Primeiro porque todas as unida-
des, além de instalações adequa-
das, deveriam dispor de pessoal 
técnico capacitado para executar 
os 13 exames sorológicos exigi-
dos. "Mas nem todos  fazem os 
testes, muitas veze4 por negligên-
cia, ou por causa do custo dos tes-
tes, ou mesmo por falta de pessoal 
preparado". 

Alúdi
exemplos o banco de sangue 

Mendes ci tacomo  santa  

Catarina, do Rio d ,  
hemocentro públicce Janeiro, e o  
ambos interditados  ? 

 de Roraima, 
Nacional de Inspeçpelo Programa  
des Hemoterápicas. ao em Unida- 


